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2
E	a	cambada	dominando
Eu	passo	serena	e	bella
Dando	luz	como	uma	estrella
Das	gentes	ao	grande	amor…
E	fazer	amar	e	amando
Eu	passo	quase	impassível
Perante	a	paixão	terrível
Que	me	diz	cheia	de	dor:
 
Mulatinha,	etc.
 
 
3
Como	uma	flor	que	se	inflora
Eu	vivo	altiva	e	serena
Vênus	altiva	e	morena
No	meio	da	multidão…
E	essa	gente	que	me	adora
Bem	mais	do	que	Deus	os	fez
Me	diz	curvado	a	meus	pés
No	delírio	da	paixão.
 
Mulatinha,	etc.
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